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RESUMO 

 

A Residência MultiprofissionalemSaúde (RMS) busca qualificaros profissionais para 

atuarem no SUS, com enfoque na educação permanente, promovendo o ensino e o 

desenvolvimento dos futuros profissionais em saúde. O objetivo do estudo foi qualificar os 

profissionaisEnfermeiros da Clínica Médica com ampliação na formação de novos 

preceptores para atuarem na RMS. A pesquisa trata-se de um estudo de campo descritivo, 

cuja população foi composta por todos os Enfermeiros da Clínica Médica do HULW, 

ondeexistemfragilidades para as atividades de preceptoria: comoausência de política de 

capacitação contínua e, desarticulação entre ensino e assistência. 

 

Palavras-chave: Ensino, Preceptoria, Educação em saúde. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Preceptores são profissionais do serviço/assistência em saúde que, aliado a um 

conhecimento pedagógico, acompanham o desenvolvimento profissional de futuros 

profissionais de saúdeno processo de ensino-aprendizagem baseado numa perspectiva 

teórica e prática sobre o contexto e a realidade onde se realizam as atividades acadêmicas 

das competências em saúde junto a profissionais mais experientes. Contudo essa função 

prevê uma associação da experiência e vivência clínica com uma estratégica didática, 

portadora e formadora de estímulos permanentes para a reflexãoe a proposição de 

alternativas viáveis de ensino-aprendizagem.  Sendo assim a importância do papel do 

preceptor no processo de formação em saúde é de suma importância no ambiente,onde cada 

ator, tenha neste cenário,a compreensãoe a percepção de desenvolver suas técnicas de ensino 

e aprendizado.(SOUZA et al.2019). 

A Residência MultiprofissionalemSaúde(RMS) buscaqualificaros profissionais para 

atuarem no Sistema Único de Saúde(SUS), com enfoque na educação permanente, 

promovendo o ensino e o desenvolvimento dosfuturosprofissionais para atuaremno SUS 

com enfoquemultiprofissional e trabalho em equipe interdisciplinar. Incorporar o ensino eo 

aprendizado àvida cotidianadas organizações e às práticas sociais elaborais no 

contextorealemqueocorrem o processo deformação deprofissionais de saúde por meio da 

educação em serviço, propondo estratégias educativasapartirdaprática comofonte de 

conhecimento e problematização das morbidades frente ao contexto social e 

econômico.(DIAS et al. 2014).  

O Preceptor tem um papel importante dentro do campo da preceptoria, pois ratifica 

seu papel no processo formativo,contudo muitos gestores e a comunidade desconhece sua 

real função, desencadeando a falta ou insuficiência deste profissional. Explorar 

ecompreender a relevância do preceptor como agente formador no espaço saúdese 

constitui como ferramenta noprocesso,analisando suasfragilidadese potencialidades, como 

é a sua relação com os estudantes,como ele consegue ser um elo entre o estudante e a 

comunidade, o que move esse profissional do serviço a continuar a exercera função 

mesmo com suas adversidades e carências depreceptor, bem comosua  função  de  agente 

educador na saúde e mediador na relação ensino-serviço-comunidade.(OLIVEIRA, 2016). 

Diversos estudos destacam os limites e as carências observadas durante o processo 

deformação universitária,mas aRMSnãovem parasupriressas deficiências e sim proporcionar 

mais segurança ao profissional no momento de suainserção no campo da  prática, 
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qualificando-os   para  atuarem profissionalmente com base no rigor científico e intelectual 

com uma visão ampliada  acerca  das  políticas  públicas  e  do  conceito  de  saúde;  

vivência  da intersetorialidade e interdisciplinaridade; integração dos hospitais 

universitários à rede do Sistema Único de Saúde; desenvolvimento de projetos integrados 

de ensino, pesquisa e extensão; construção de protocolos voltados para o serviço e atuação 

na educação permanentes do pessoal inserido. (DIAS et al. 2014).  

O preceptor se preocupa, principalmente, com os aspectos de ensino-aprendizagem 

do desenvolvimento profissional, contribuindona aprendizagem, habilidades e competências 

dos alunos, ensinando-os a contextualizar as morbidades e seu perfil epidemiológico no 

contexto socioeconômico local, por meio de instruções formais e com determinados 

objetivos e metas vivenciando situações clínicas reais, no próprio ambiente de trabalho. 

Portanto, entre as suas características marcantes devem estar o conhecimento e a habilidade 

em desempenhar procedimentos clínicos. (BOTTI et al. 2011). 

O espaço de ensino, apesar de várias mudanças, ainda está 

estreitamenteenraizadoàs estruturasdoespaçohospitalar, com processo econdutas que 

vinculamnaformação  tradicional, puramente técnica e curativa. Sob essa ótica, a 

transformação de uma prática secular de dominação do conhecimento e de relação de 

poder inquestionável no processo de ensino-aprendizagem. É necessário estimular 

umformatopromotor devínculo entreo educador e o educando, naperspectivade construir 

oconhecimento deformacriativa, compartilhada ereflexiva. Ainda é um incitamento que 

vem se modificando, tímida epaulatinamente, onde a residência multiprofissional é um 

ambienteextremamentepropício a mudança dessa realidade.(SILVA, 2018). 

O presente trabalho tem como objetivoa criação de uma plano de ação para 

ampliação de preceptores no espaço de ensino  e saúde em um  Hospital Universitário, 

buscando também à sensibilização na análise e percepçãodos gestores sobre a importância 

da atuação do profissional preceptor, identificando seus desafios, 

perspectivaspotencialidades,limitações técnicas e educacionais que 

esseprofissionalenfrentanoseu  cotidiano  para  desenvolver  a  função  de ser  preceptor 

em um  Programa de Residência Multiprofissional em Saúde. 
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2 OBJETIVO 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 Elaborar plano de ação com metas para formação de novos discentes com a 

finalidade de atuarem como supervisores e preceptores na formação de programas 

de Residência;  

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Qualificar os profissionais Enfermeiros da Clínica Médica com ampliação na 

formação de novos preceptores para atuarem na Residência Multiprofissional. 

 Capacitar Profissionais de saúde assistencial para ampliação no campo de estágio 

no serviço de saúde; 

 Implementar e adaptar cursos de extensão online em preceptoria para os 

profissionais de saúde do setor de campo de estágio com tutorias e mediação 

pedagógicas contínua; 

 Promover encontro com os gestores, coordenadores, professores e alunos para 

apresentação sobre a importância na ampliação do quadro de preceptores. 
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3 METODOLOGIA  

 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

Trata-se da aplicação de um o plano de Preceptoria, cuja população será composta 

por todos os Enfermeiros da Clínica Médica e preceptores do Programa de Residência 

Multiprofissional com aplicação  de um plano de ação para capacitação e ampliação de 

novos preceptores. 

 

3.2 LOCAL DO ESTUDO / PÚBLICO-ALVO / EQUIPE EXECUTORA 

A aplicação do plano de preceptoria será executada pela a Divisão de enfermagem   e  

a Coordenação da Residência Multiprofissional em   Saúde, sendo   aplicada aos 

Enfermeiros da Clínica Médica,onde a  Unidade possui 52 leitos ativos no momento, 

pertencente aoHospital Universitário Lauro Wanderley (HULW/UFPB), localizado na 

cidade de João Pessoa-PB, e administrado pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 

- EBSERH. 

 

3.3 ELEMENTOS DO PP 

 Elaborar plano de ação em conjunto com a Divisão de enfermagem, Gestão, 

Coordenação da Residência Multiprofissional em   saúde com ações e metas para 

formação de novos discentes enfermeiros com ampliação no campo de estágio na 

clínica medica do HULW; 

 Capacitar, em parceria com Divisão de enfermagem, Gestão, Coordenação da 

Residência Multiprofissional em saúdee coordenação da Clínica Médica, 

Profissionais de saúde assistencial para atuarem como supervisores e preceptores 

na formação de programas de Residência; 

 Implementar e adaptar cursos de extensão online em preceptoria em consonância 

com as normas e diretrizes da EBSERH para os profissionais de saúde do setor de 

campo de estágio com tutorias e mediação pedagógicas contínua; 

 Promover encontro com os gestores, coordenadores, professores e alunos para 

apresentação sobre a importância na ampliação do quadro de preceptores.  
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3.4 FRAGILIDADES E OPORTUNIDADES 

 

3.4.1 FRAGILIDADES 

 Falta de fluxo e protocolos assistenciais vigentes na Rede EBSERH para definir e 

delimitar ações com fluxos particulares com processos institucionais bem 

definidos; 

 Processos de trabalho deficientes com o quantitativo dos enfermeiros insuficiente 

de acordo com o dimensionamento vigente, aumentando a sobrecarga de trabalho e 

práticas de estágio; 

 Desmotivação no relacionamento e participação dagestão para com os profissionais 

para melhorias de comprometimento institucional;  

 

 

3.4.2 OPORTUNIDADES 

 

 Conhecer as percepções de preceptores sobre o HULW como cenário de formação 

profissional, além saberes do enfermeiro e as competências que ele precisa 

desenvolver para atuar no gerenciamento e na preceptoria; 

 Avaliação e contratualização de empresas para manutenção preventiva e para a 

diminuição dedanos a equipamentos, ampliando a disponibilização de 

equipamentos para assistência aos pacientes. 

 

3.5 PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

 

 Elaboração do plano de ação em conjunto com a Divisão de enfermagem, Gestão, 

Coordenação da Residência MultiprofissionalemSaúde com ações e metas para 

formação e qualificação dos profissionais com ampliação na formação grupos de 

trabalho para elaboração e discussão dos planos de curso abrangendo a atividades de 

preceptoria de novos discentes enfermeiros com ampliação no campo de estágio na 

clínica medica do HULW, no período de 4 a 6 meses com monitoramento de 30 dias 

e avaliação de 60 dias após o evento; 
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 Capacitação em parceria com Divisão de enfermagem, Gestão, Coordenação da 

Residência Multiprofissional em Saúde e coordenação da Clínica Médica, 

Profissionais de saúde assistencial para atuarem como supervisores e preceptores na 

formação de programas de Residência no período de 6 a 8 meses, com 

monitoramento de 30 dias e avaliação de 60 dias após o evento; 

 Implementação  e adaptação de cursos de extensão online em preceptoria em 

consonância com as normas e diretrizes da EBSERH para os profissionais de saúde 

do setor de campo de estágio com tutorias e mediação pedagógicas contínua no 

período de 6 a 8 meses, com monitoramento de 30 dias e avaliação de 60 dias após o 

evento; 

 Sensibilização e promoção com   encontro dos gestores, coordenadores, professores e 

alunos para apresentação sobre a importância na ampliação do quadro de preceptores 

no período de 4, 6 e 8 meses com monitoramento de 30 dias e avaliação de 60 dias 

após o evento. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho de pesquisa demonstrou que algunsprofissionais 

enfermeiros,participantesdo setor da Clínica médica, exercem atividades depreceptoriade 

forma desorganizada, principalmente devido à ausência de capacitação e de protocolos 

assistenciais e normativos para o seu corretoexercício, assim como da pouca integração entre 

preceptores e docentes e entre as coordenações técnicas e de curso de residência. 

 Por terem uma formação técnica voltada essencialmente para a assistência à 

pacientes, os preceptores não têm a segurança de estar realizando a atividade de ensino de 

maneira correta, e percebem queé preciso que os trabalhadores de saúde estejam preparados 

para essa função, bem como lidar como um agente transformadorno processo de cuidado 

com conhecimentos específicospara o exercício dessa atividade. 

A conclusão deste estudo é que, ao analisar o processo de preceptoria, efetivado 

junto ao Programa de Residência em Enfermagem na Clínica Médica do HULW, este 

entendidoque é de sumaimportância qualificar os profissionaisEnfermeiros da Clínica 

Médica com foco na ampliação, e na formação de novos preceptores para atuarem na 

Residência Multiprofissional. Sendo demostrado que o programa possuioportunidadese 

fragilidades, onde a profissionalização da preceptoria deve ser estimulada e 
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institucionalizada por meio de políticas e açõesque incentivem e valorizem a formação 

pedagógica para a função de preceptor. 
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